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RESUMO: O artigo visa pensar, no ámbito do cuidado, a relaçào que este apresenta com 
a técnica, a ética e a axiologia, enfatizando o problema da sua revinculaçào depois da 
cisào entre os juízos de facto e os juízos de valor, ocorridos no inicio dos cuidados. Assim, 
procura-se delinear o caminho tomando, como referencia, a ética da responsabilidade e a 
visào dos cuidados como um valor. Ao fim será discutida a relaçào entre ética e axiologia 
para favorecer as bases de novo humanismo dos cuidados. Assim, será possível determinar 
os fundamentos de pordem ontològica e gnoseológica, nas relaçòes entre técnica, ética e 
axiologia, em ordem a adequada distinçào entre «care» e «cure». 

PALABRAS-CHAVE: Cuidado, técnica, ética , axiologia, gnoseologia, ontologia, fundamentos, 
Kant, Heidegger 

ABSTRACT: In this article we try to analyze the relation that exists, in to the health, between 
the concepts of technology, ethics and axiology. By means, we try to emphasize the problem 
of the unión between these concepts, after the break that has occurred in the beginning 
of the health in order to the fact and valué judgments. Thus, we try to find a solution 
to this conflict using the responsibility ethics and the care as a valué judgement. At the 
end of this article, we will to discuss the relation between ethics and axiology, with the 
purpose of stimulating the construction of the bases for and new humanism of the health. 
Likewise, we will find the ontològica] and gnoseological principies of the care, the relation 
that exists between technology, ethics and axiology, in order to distinguish among «care» 
and «cure». 

KEY-WORDS: Care, technic, ethic, axiology, gnoseology, ontology, foundations, Kant, 
Heidegger 

IntroduçSo 

N o ámbi to dos cuidados, apresentamos a relaçào entre a ética. A tecnologia 
com a axiologia tém, por plano de fundo, a preocupaçào de humanizar, dado 
que ganhou « a u t o n o m i a » n o decurso da m o d e r n i d a d e . A v a h a r e m o s se é possível 
revincular a ética, a ciencia e a tecnologia, depois da grande cisào ocorrida no 
inicio dos tempos modernos. C o l o c a d a a questào ética, poderemos perguntar, ao 
concluir as reflexòes, pelas bases e condiçòes do SLirgimento de novo humanismo. 
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O es tudo dos cu idados serào b u s c a d o s n u m a nova art iculaçào entre c iència, 
técnica e a filosofia dos valores , d a n d o ense jo a u m a forma aretológica para a 
h u m a n i z a ç à o dos cuidados , p r o c u r a n d o - s e n o v o sent ido para o cu idado . 

A maior ia dos p e n s a d o r e s (Bacon, Descar tes ) , e m m a i o r ou m e n o r grau, fa lam 
de ciencia e de técnica a partir de u m m e s m o lugar o u p o n t o de vista e c o m 
base n o m e s m o p a r á m e t r o . O lugar é o h o m e m e o ponto de vista será s e m p r e 
antropológico . O p a r á m e t r o é a ciencia e a técnica, c o m o i n s t r u m e n t o e m e i o de 
poder, v inculada ao h o m e m e a suas acçòes , ora para l ibertá-lo e oferecer- lhe nova 
m o r a d a , ora para manipulá - lo , ora a inda para o sujeitar. O lugar antropológico 
e a or ientaçào da técnica estáo c laramente presentes até m e s m o e m A d o r n o , q u e 
pressupoe , entretanto , que a ciencia está ao serviço de u m a parcela da h u m a n i d a d e , 
o n d e a ciencia e a técnica sao objecto ou ins t rumento á disposicáo dos h o m e n s . 

Será, peste contexto , que A d o r n o v incula a ciencia do curar e a técnica á 
problemát ica da «consciència rei f icada», ao falar d o enfe i t i çamento da técnica, 
enfat iza o carácter manipula tór io das relaçòes geradas por ela (manipulaçào da 
natureza e do h o m e m ) e most ra o t ipo de h o m e m , requis i tado pela c ivi l izaçào 
tecnológica : o indiv iduo tecnologizado. N a t u r a l m e n t e , os e n f e r m e i r o s / m é d i c o s 
chamar-se-áo , na p ó s m o d e r n i d a d e , «pessoas tecnológicas» , cuja energia ps íquica 
e m o d o de agir estáo e m perfei ta s intonia c o m o p o d e r tecnológico , g e r a d o pela 
ciència (Adorno , 1995 , 10-19) . A e n f e r m a g e m part ic ipa deste p o d e r tecnológico 
na busca de s is temat izar c ient í f icamente a sua rede de cuidados , que vai da 
prática até á «poiét ica» tecnológica , t e r m i n a n d o na epis temologia . Nes te escudo , 
e n c o n t r a r e m o s o sent ido e exper ienc ia do cu idado , desde o aspecto técnico até ao 
ético, p a s s a n d o pelo sent ido axiológico do « c u i d a d o » . 

1.- A d o r n o verifica a existència de a lgo e x a g e r a d o , irracional e pa togénico n o 
actual re lac ionamento do h o m e m c o m a técnica e subl inha que isso se deve ao 
«véu tecnológico» , que é ideológico , que poderá afectar, e m mui to , o sent ido e 
evolucáo da e n f e r m a g e m na vida dos cu idados . S e g u n d o o filósofo das «éticas 
discursivas» (Escola de Frankfurt ) , os h o m e n s inc l inam-se a cons iderar a técnica 
c o m o sendo algo per se, u m fim e m si m e s u r o , u m a forja própria , e s q u e c e n d o que 
ela é a ex tensáo do braco do h o m e m . O s c u i d a d o s e a técnica sao u m concei to 
de meios dir igidos á «autoconservaçào» da especie h u m a n a e encontrara-se 
encober tos pela consciència das pessoas . O s fins - u m a vida h u m a n a digna e m 
E n f e r m a g e m - sao ocul tados e subtra ídos á consciència dos h o m e n s . Desta sorte, 
p e n s a d a s c o m o ins t rumento e co locadas na extensáo da m á o , da m á o dos h o m e n s , 
a c iència e a técnica váo gerar a i m a g e m de algo domest icável , i m a g e m a que se 
associa a ideia de conforto , da parte do usuar io , que a e m p r e g a , permi t indo- lhe 
imaginar que poderá controlar e acabar c o m o jogo , por parte do enfermeiro que 
a usa . 

2 . - Será j u s t a m e n t e essa ideia confortável da técnica, c o m o objecto ou 
ins t rumento á m á o dos seres h u m a n o s , que será p r o f u n d a m e n t e qües t ionada por 
H e i d e g g e r (Heidegger , 1 9 5 8 , 1 6 - 3 9 ) . Pelo filosofo de Fre iburg, se a técnica, e m vez 
de ins t rumento e ob jecto à d ispos icáo dos h o m e n s , fosse sujeito e sujei tasse os 
indiv iduos h u m a n o s aos seus des ignios , ao g a n h a r a u t o n o m i a e func ionar c o m o 
verdadeiro d e m i u r g o , p r o d u z i n d o u m n o v o m u n d o e f a b r i c a n d o o p r ó p r i o h u m a n o . 
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É aqui que H e i d e g g e r invoca o concei to de - a r m a ç à o - (Gestel l ) . O filosofo mostra 
q u e a tecnologia n à o é u m i n s t r u m e n t o ou u m meio , m a s e l e m e n t o co- l igador 
e urna especie de « a r m a d u r a » , que m o l d a e instaura o h o m e m à sua m e d i d a , 
c o n f o r m e sua necess idade (o técnico ou indiv iduo tecnológico - enfermeiro) e 
ao m e s m o t e m p o instala a real idade, c o m o i n s t r u m e n t o de a c u m u l a ç à o e c o m o 
«stock» (Heidegger , 1 9 3 3 , 1 9 - 4 6 ) . H e i d e g g e r in t roduz una verdadeira a l teraçào na 
ref lexào tradicional , a técnica nào p o d e m a i s ser vista c o m o u m d e s d o b r a m e n t o 
potenc ia l izado nas m à o s do h o m e m , n e m m e s m o c o m o ins t rumento ao serviço ou 
à d ispos içào dos indiv iduos , m a s c o m o algo diferente , c o m o u m p o d e r a u t ó n o m o , 
para o qual o h o m e m nào passa de u m m e i o ou de u m ins t rumento , e na qual está 
capturado c o m o objecto ou mater ia pr ima, ao instalar-se na rede de p r o d u ç à o 
tecnológica do real . C o m a a u t o n o m i z a ç à o de ciencia e da técnica, g e r a n d o o 
re inando das tecno-ciéncias , a técnica n à o poder ia ser d o m i n a d a pelos h o m e n s . 
Entào, c o m o pensar a h u m a n i z a ç à o da técnica e a poss ib i l idade de devolver o 
p o d e r da técnica aos h o m e n s , n o caso e m E n f e r m a g e m . Parece que a escolha n a o 
é entre a rendiçào total ao imper io da técnica, ao agrado dos tecnocratas , ou a 
saída de H e i d e g g e r e pelo a g r a d o dos filósofos. Heidegger , perante a rendiçào do 
técnico e do h o m e m c o m u m , rejeita e ve por tras a erráncia do h o m e m e a acçào 
do nihi l i smo. Entào , o que fazer hoje se q u e r e m o s h u m a n i z a r a técnica? 

H á q u e m pense que a saída e a resposta es tar iam nas artis leges, as quais , com a 
sua sensibi l idade e d e s p r e n d i m e n t o , b e m p o d e m h u m a n i z a r a ciencia e a técnica. 
Seria o lado estét ico que h u m a n i z a r í a o sent ido da técnica, e m E n f e r m a g e m , 
cr iando n o v o h u m a n i s m o . A saída pela ars tem toda a s impat ia de Heidegger , 
e m geral ,a l i teratura e, e m especial , a «poes ia» . A l i teratura poiética tem o seu 
p r o f u n d o sent ido estét ico, c o m o e n c o n t r o u H e i d e g g e r nos p o e m a s de Hóder l in . 
A s s i m , a saída n à o será fácil, q u a n d o d e s c o b r i m o s que as tecno-cièncias , com 
seu p o d e r avassalador , d e i x a r a m de ser i n s t r u m e n t o e m e i o de p o d e r ao servido 
dos h o m e n s e conver teram-se e m sent ido e potenc ia a u t ó n o m a s , conver tendo o 
h o m e m e m objecto e i n s t r u m e n t o para seus fins. 

3 . - N a raiz ,deste es tado de coisas , está urna dupla cisáo ocorr ida n o inicio 
dos t e m p o s m o d e r n o s e a p r o f u n d a d a ao longo dos tres séculos que se lhe 
segui ram, a t ingindo o ápice n o curso do século XX, até chegar ao século XXI . Este 
e n q u a d r a m e n t o t a m b é m se verifica e m E n f e r m a g e m e e m Medic ina . Por u m lado, 
a c isáo entre a ética e a ciencia, f u n d a d a na separaçào entre o « juízo de facto» 
( técnica/ciencia) e o « juízo de valor» (estética e h u m a n i s m o do técnico de saúde) , 
cuja formulacáo v a m o s encontrar e m H u m e e cujo d e s d o b r a m e n t o se encontra e m 
Kant . M a s , por nutro , a cisáo entre a ciencia e a tecnologia , e m razào da tecnologia 
ter g a n h o « a u t o n o m i a » , revela-se com o p o d e r de selar o dest ino da ciencia, urna 
vez que no d e c u r s o do processo , a c iencia viu-se cada vez mais d e p e n d e n t e do 
con junto das tecnologías , que ela m e s u r a gerou. Existe u m «cuidado- técnica» que 
se af irma c o m o «tese» , d ia léc t icamente , e que m a r c a a v ivencia da E n f e r m a g e m . 
A revinculaçào , entre a ética e a c iencia, es tende-se á técnica (arte) , d a d o que 
se t raduz no cu idado-mora l , o n d e os técnicos de saúde se apresentam n u m a 
vivencia ora deonto lógica , ora aretológica . O enfermeiro , pe lo cu idado-mora l , 
vive na sabedor ia prática (phrónesis) s e g u n d o urna ética de v ir tudes . D a q u i que 
esta pos içào será a ant í tese ( cu idado-mora l ) , dado que dia léc t icamente pressupòe 
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a existència de u m a forma de agir: cuidado- técnica . A o p r o p o r m o s a revinculaçào 
nào q u e r e m o s dizer que n à o haja n e n h u m a ética a vincular-se c o m a c iència . 
M u i t o pelo contrar io , h á u m a ética, c o m o a do p r a g m a t i s m o , q u e surge c o m o 
fusáo do ut i l i tar ismo e d o h e d o n i s m o , que foi gerada n u m t e m p o que , depois 
de clivar o ju ízo de facto e o ju ízo axiológico , c o n d u z i u tanto á santi f icaçào dos 
factos, q u a n t o á d iv in izacáo dos processos que os or ig inou, l igados, de u m a 
mane i ra ou de nutra , á acçào sobre coisas e pessoas . M u i t o fác i lmente , a ética 
pragmát ica e n q u a d r a -se na accáo de E n f e r m a g e m s e m , contudo , favorecer u m 
cl ima de o p o r t u n i d a d e s para u m a c o m p l e m e n t a r i d a d e entre o cuidado- técnica e 
o cu idado-mora l . 

4 . - Nao poderá t a m b é m ser a «ética do dever» ou dos fins absolutos , de que 
nos falava M . Weber ao a ludir á mora l do santo, que n a o p o d e ser apl icada a 
coisas deste m u n d o , para n a o dizer que , m e s u r o que o pudesse , as b o a s intençòes 
e os fins absolutos do indiv iduo, por si sos, n a o garant i r iam n a d a na esfera da 
colect iv idade, que é hoje a esfera da ciencia. Esta, há m u i t o que de ixou de ser 
u m n e g o c i o exc lus ivo d o cientista, c o m o os fins e os resul tados das ac t iv idades 
extrapolara as intenj5es da boa a lma e as própr ias acçòes dos indiv iduos . A s s i m , se 
assevera pelo p e n s a m e n t o de M . Weber , ao falar do « p a r a d o x o das consequénc ias» 
(Weber, 1973, 10-25) , m o s t r a n d o que os resul tados das acçòes se descolara das 
intençòes dos agentes , c o m o sucede e m E n f e r m a g e m ou coro os cl ínicos, de sorte 
que a recta in tençào nao tem o p o d e r de santif icar os actos dos indiv iduos , m e n o s 
ainda os efei tos ou resul tados . Porém, a n o ç à o de a u t o n o m i a , pedra angular 
do d e o n t o l o g i s m o kant iano , const i tuí -nos de tal forma que a doutr ina mora l é 
a «e leuteronomia» , m a i s do que o « e u d e m o n i s m o » . E forçoso reconhecer que a 
filosofia prática kant iana tem a sua raiz na «e leuteronomia» (Kant, M S , VI , 378) . 

C o m o m u i t o b e m refere Conil l (2004, 25-60) , a filosofía prática de K a n t é 
e leuteronómica , m a i s do que deonto lógica , m a s e m todo o caso deonto lógica , 
mais do que e leuteronómica . A vida deonto lógica da E n f e r m a g e m t e m m u i t o 
de e l e u t e r o n ó m i c o e m vir tude d o c o m p o r t a m e n t o d o doente . S e g u n d o esta 
vivència , o c u i d a d o - m o r a l mani fes ta -se c o m o u m cuidado eleuteronómico. A v ida 
da E n f e r m a g e m , s e g u n d o a filosofía prática de Kant , tem tanto de deonto lógico , 
q u a n t o de «e leuteronómico» , d a d o que o f u n d a m e n t o é a - Freiheit - (Kant , M S , 
VI , 379-381) . N a t u r a l m e n t e que , s e g u n d o o idea l i smo t ranscendenta l kant iano, a 
l iberdade f u n d a m e n t a o agir d o enfermeiro e do doente . 

A l iberdade é o ú n i c o direito inato, s e g u n d o Kant , c o m o se d e m o n s t r a pela 
ref lexáo t ranscendenta l , prat icada sobre o -factiun- d o direito posi t ivo m o d e r n o 
(Kant, M S , VI, 237) . Se o direi to quer ter a l g u m a forja obr igatór ia , entáo tem 
que entender-se c o m o m í n i m o , c o m o aquele tipo de coaçào, que pre tende 
evitar ,que uns indiv iduos c o a c i o n a m obr iga tor iamente outros , pela sua tarefa, 
durante séculos , s e n d o necessár io contrastar a coaccáo exercida c o m o m í n i m o 
indispensável . Na filosofía prát ica , a Freiheit é provada por u m a lei apodíct ica da 
Vernunft, c o m o pedra de toque da razáo pura . K a n t coloca a l iberdade na condicáo 
de f u n d a m e n t o insondável . O acesso a u m a especie de exper iència interna moral 
n a o é a l iberdade, m a s a sua - ratio cognoscendi-, isto é, a «lei m o r a l » . N a t u r a l m e n t e , 
a m e s u r a lei mora l será responsável pelo carácter essenc ia lmente negat ivo da 
l iberdade. O livre arbitr io, n o «cu idado m o r a l » , abraça u m a s imples forma de agir 
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( técnico) , b e m c o m o urna independenc ia , perante qualquer conteúdo material 
pela d e t e r m i n a ç à o da nossa faculdade de dese jar (Kant, M S - R L , VI, 214) . 

A l iberdade do «cu idado m o r a l » n a o será s i m p l e s m e n t e exigida c o m o 
c o m p l e m e n t o facultat ivo do s u p r e m o b e m (cuidar do doente) , c o m o ocorre c o m 
as ideias de imorta l idade ou nutras . Ela será a condiçào suficiente e indispensável 
para se p o d e r falar na - praktische Vernunft - , que está presente no cu idado-mora l 
e que ,na verdade , f u n d a m e n t a o cuidado- técnica . Este cu idado é da o r d e m da 
Verstand ( entendimento) , e n q u a n t o que o «cu idado-mora l» per tence á o r d e m da 
« r a z i o prát ica» . N a Grundlegitng, Kant apresenta a Boa Vontade (guter Wille) e o 
imperat ivo categórico c o m o ex ig indo a Freiheit, c o m o seu f u n d a m e n t o . Porém, 
na Kritik der pratischen Vernunft, a apresentaçào da consciència da lei moral , 
c o m o e l e m e n t o da Vernunft, (Kant , KpV, V, 31) , torna a Freiheit n u m pos tu lado da 
ref lexáo mora l . A «Freiheit» é, c o m efeito, o concei to-chave da filosofia prática de 
Kant . Ela modif ica o rosto do «cu idado-mora l» , e m E n f e r m a g e m , tornando-o u m 
imperat ivo de universa l idade . Surge , pois , c o m o tarefa (Aufgabe) para si própria . 
A s s i m , a tarefa do «cu idado-mora l» mani fes ta-se na l iberdade do agir b e m ou 
mal do enfermeiro . A a u t o n o m i a (Autonomie) nao se refere s o m e n t e na expressáo 
mais imediata da i n d e p e n d e n c i a face ás incl inaçòes sensíveis , m a s igua lmente na 
capac idade de agir e m c o n f o r m i d a d e c o m a lei moral , sem a m e d i ç à o sedutora 
de esperanças insensíveis e fanáticas , que i m p l i q u e m os l imites da Vernunft. A 
verdadeira a u t o n o m i a , n o « c u i d a d o - m o r a l » , pela prática de E n f e r m a g e m , opòe-
se n à o só á h e t e r o n o m i a do e g o í s m o das incl inaçòes sensíveis , m a s t a m b é m á 
he terono mi a do d o g m a t i s m o mora l . A verdadeira essència do acto moral , presente 
n o m u n d o d o « c u i d a d o - m o r a l » , e m E n f e r m a g e m , nào reside na crença n o nutro 
m u n d o , m a s antes na obedienc ia ás prec isòes morá is imediatas - untnittelbare 
sittliche Vorschriften - (Kant , T, II, 372) , que o h o m e m - t é c n i c o encontra n o seu 
coraçào . Aqui está a essència ética d o «cu idado-mora l» , s e g u n d o os d i fames da 
razáo prát ica . A a u t o n o m i a da razào prática de termina a recusa da teonomia , 
para se a f i rmar a eleuteronornia, p o r q u e u m imperat ivo categórico, o n d e o b o m 
técnico o b e d e c e á lei moral , que a sua v o n t a d e contém ¿mediatamente . Este é 
o al icerce de urna «fé mora l» (moralischer Glaube), que vivida pelos «cuidados-
morá is» do doente . O Enfermeiro percebe e vive nesta eleuteronornia, porque ven 
da a u t o n o m i a de urna «Boa Vontade» (guter Wille). 

5.- Se n à o é n e m urna, n e m nutra ética, surgirá urna ética teleològica, de 
que falava Aristóteles , n u m a ética do phrónimus, o n d e surge o sabio. Poderá 
ser n i c o m a q u e i a , n u m t e m p o e m que o sabio desapareceu , e, s o m e n t e , ficou o 
dent i s ta . A condiçào é n à o e s q u e c e r m o s que o individuo, por mais p r u d e n t e e 
responsável que seja, ca lcu lando os seus actos e va lor izando os resul tados de suas 
acçòes , j amáis poderá santif icar as suas acq5es e tornar ét icos os seus resul tados . 

N a t u r a l m e n t e , a c iència é urna e m p r e s a colectiva e as acçòes colect ivas deverào 
ser contextual izadas , acarre tando o risco de levar e m conta o contexto , as excepçòes 
e os casos de a mora l desaparecer e a ética se converter e m casuíst ica. Para o 
«cuidado-ét i co» , ao f u n d a m e n t a r o «cuidado- técnico» , surgirá a necess idade de 
urna moral de responsabi l idade ou da moral do phránitnos ser redefinida, p a s s a n d o 
a ser a lada, n à o do indiv iduo, c o m o pensava Weber , m a s da colect iv idade, c o m o 
se verifica nas relaçòes entre o «cuidado- técnica» e o «cu idado-mora l» . T a m b é m , 
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o Enfermeiro deverá adoptar a ética da responsabi l idade ou a moral d o phrónimos, 
e n q u a n t o assunto de u m corpo social ou a g r u p a m e n t o colect ivo. Será entáo que 
a ética da ciencia e da tecnologia revelar-se-á , n o « c u i d a d o - m o r a l » , c o m o ética 
social , que dará ense jo a u m a ética comuni tar ia , fundada e m valores soc ia lmente 
compar t i lhados , c o m o a l iberdade, a just iça e a responsabi l idade , c o m o é 
a f i rmada por H. Joñas . His tór i camente , a ética de Aris tóte les ficou conhec ida 
c o m o « e u d e m o n i s t a » , pois u m dos e ixos desta ciencia prática é a felicitas. 

Toda a act iv idade, toda a arte e toda a c o n d u t a ex is tem e m funçào de u m 
fim, que é def inido c o m o u m -Bem- Ex is tem, contudo , fins relat ivos (que sao 
dese jados) e u m fim úl t imo e s u p r e m o (que é u m Bem supremo), d a d o que se os 
fins relativos fossem infinitos, os concei tos de b e m ou de fim seriara esvaz iados do 
seu conteúdo e e fec t ivamente destruidos . Afinal , a ideia de fim implica u m termo. 
Logo, é c o m u m tal Fim Supremo, que Aris tóte les identif ica a ideia de Felicidade. 
Se a fel ic idade é u m fim s u p r e m o , que fim é esse? Para o Fi lósofo, trata-se da 
«excelencia» , ou seja, da real izaçào plena e perfeita da funçào própr ia d o h o m e m , 
que é a «razáo» . 1 O « c u i d a d o - m o r a l » , s e g u n d o a aretologia n i c o m a q u e i a , é u m a 
excelencia da razáo da c o m p e t e n c i a ou da razáo moral e m E n f e r m a g e m . 

Dentre as vir tudes , d ianoét icas ou da razáo, é necessár io destacar a phrónesis, 
de difícil t raducáo . O s lat inos d iz iam -prudentia-, s o b r e t u d o S. T o m á s de A q u i n o 
(recta ratio agibilium), a c tua lmente c o s t u m a - s e traduzir por «sabedor ia» ou por 
«rac ional idade prát ica» ou «sabedoria prát ica» . A s s i m , por sabedor ia prát ica, 
Aristóteles entendía a c a p a c i d a d e de exercer , de m a n e i r a excelente , a parte 
ca lculadora ou opinat iva da razáo, ou seja, a v ir tude responsável por dirigir 
correc tamente o agir h u m a n o , isto é, saber del iberar sobre o que é b e m ou mal 
para o h o m e m . 2 E o que será o b e m para o h o m e m ? Trata-se do que é esco lh ido e 
prat icado s e g u n d o a recta ratio. Este concei to é e luc idado e m relaçào c o m a ideia de 
«justo m e i o » entre ex t remos . A s v ir tudes sao, prec i samente , o « justo m e i o » entre 
ex t remos , que sao conhec idos , d e t e r m i n a d o s e p r o c u r a d o s pela «recta razáo» . 
Trata-se, pois , de u m justo m e i o que tudo supera e m seus e x t r e m o s (o excesso e o 
vicio) . Esta recta ratio está presente na re lacáo formal entre o «cuidado- técnica» e 
o «cu idado-mora l» , para que exista u m in medio virtus, na vivencia d o enfermeiro . 
A E n f e r m a g e m , nas re laçòes c o m o doente , v ivéncia-se por m e i o desta sabedor ia 
prática na pres tacáo de cu idados . Através desta, o «cuidado- técnica» t rans forma
se e m «cuidado-ét ica» . S e g u r a m e n t e é re levante destacar que Aris tóte les d is t ingue 
dois t ipos de «rac ional idade prát ica», visto que sao n o r m a l m e n t e c o n f u n d i d o s 
pelos filósofos c o n t e m p o r á n e o s (escolást icos e neo-ar is toté l icos) . O pr imei ro é a 
s u p r a m e n c i o n a d a -phrónesis-, o s e g u n d o t ipo de rac ional idade prát ica, q u e é a 
verdadeira filosofía das coisas h u m a n a s , trata da «ciencia-pol í t ica» , que consiste 
na capac idade de exercer b e m a parte científ ica, isto é, cognit iva da razáo, m e s m o 
c o m object ivo prát ico, c o m o fim de definir o b e m para o h o m e m , ao d e t e r m i n a r 
qual é a sua fel ic idade, para alcancá-la pela «praxis» . E pr e c i sa m e nt e este s e g u n d o 
grau de lógos orthós, que orienta a c o m p e t e n c i a do enfermeiro , const i tuida c o m o a 
razáo teórica do «cuidado- técnica» , e que determina o seu f u n d a m e n t o . 

1 Arist., 2001, VI, l , 5 e 7-8. 
2 Arist., 1998, 1325b"' 
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Aristóte les ve, por consegrante , n o h o m e m vir tuoso a l g u é m para o qual a 
v i r tude n a o existe para si m e s m o , m a s para os outros . L e m b r e m o - n o s do dito 
de Cicero : meliores erimus singuli, d a d o que na sol idào n à o p o d e r e m o s ser m a u s . 
Por isso, a p e n a s n o convivio , c o m os outros , p r e c i s a m o s mostrar que s o m o s 
rea lmente b o n s . O ponto f u n d a m e n t a l da «ética aristotél ica» está prec i samente 
na sua «rac ional idade» , que exige urna dialéctica, que nos orientará para urna 
s íntese n o «cuidado-va lor» . 

6.- C o m o os valores f u n d a m e n t a r a os b e n s object ivos para a «pessoa» , estes 
d i m a n a r a desta , c o m o seu hor izonte axiológico . N a t u r a l m e n t e , a b o n d a d e moral 
é o m a i o r dos b e n s object ivos para o ser h u m a n o , porque a « b o n d a d e » , inser ida n o 
cu idado-mora l , é u m valore. O valor é o principium e a importanc ia do b e m object ivo 
e é o principiatum. O valor é pressupos to ou condiçào sine qua non de nutro tipo 
f u n d a m e n t a l de bens object ivos : a possessào e o gozo de bens , que proporc ionara 
urna genuína fel ic idade, c o m o o c o n h e c i m e n t o da verdade , da a m i z a d e , de urna 
persona l idade espléndida , a c o n t e m p l a ç à o da beleza da natureza e da arte, 
etc. Todos estes e l e m e n t o s se encontrara n o sent ido e c o m p l e m e n t a r i d a d e dos 
«cuidados- técnica» c o m o « c u i d a d o - m o r a l » . E todos eles p r e s s u p ó e m o valor do 
b e m , ass im c o m o a sua apt idào para proporc ionar a fel ic idades congregatio omnium 
bonorum adfinem. Esta é é t i camente u m trago de uniáo entre «cuidado-técnica» c o m 
o « c u i d a d o - m o r a l » . Exige-se , ass im, que o ser seja portador de u m valor, para que 
seja capaz de converter-se n u m b e m object ivo para a pessoa . O carácter do b e m 
object ivo funda-se n o valor do objecto . O s B e n s E lementares serán a integr idade 
do corpo h u m a n o , a saúde , os meios de subsistencia m í n i m o s , a digna m o r a d a , 
o a l imento impresc indíve l , etc. Todos p o s s u e m u m valor indirecto , c o m o m e i o s 
ou condi j5es de urna parte da existencia h u m a n a , a qual possui u m gr a nd e valor. 1 

Estes e l ementos p o s s u e m valor no á m b i t o d o «cuidado- técnica» , quer do doente , 
quer d o e n f e r m e i r o / m é d i c o . A qual idade do b e m object ivo n à o radica n o valor 
d o b e m c o m o tal. Este possui u m valor indirecto , p o r q u e é u m b e m object ivo 
para a pessoa . Esta p r o p r i e d a d e é fonte d o seu valor indirecto. A q u i o valor é o 
pricipiatum e a importanc ia do born object ivo principium. Esta inversào só é válida 
para a relaçào entre o valor indirecto do b e m object ivo e o seu carácter de b e m 
object ivo para a pessoa . Sao estes os e l ementos axiológicos , que caracterizara o 
«cuidado- técn ica» . 

7.- N a esfera dos valores n à o só existe urna escala, c o m o t a m b é m surge urna 
gradacáo hierárquica era v i r tude da qual p o d e m o s dizer que u m valor é super ior 
e outro inferior, s e g u n d o o valor inerente de u m b e m super ior e de outro inferior. 
A o r d e m hierárquico-axio lógica é táo relevante , que o aderir o desprezar-se 
déla na ordo amoris, s e g u n d o S. Agos t inho , aparece c o m o fonte da m o r a l i d a d e . 
Há , c o m efeito, u m d e s e n v o l v i m e n t o da persona l idade ética nào é u m processo 
de evo luçào espontánea concomi tante ao d e s e n v o l v i m e n t o intelectual . 4 A 
vida h u m a n a , e n q u a n t o h u m a n a , verif ica-se necessar iamente inscrita n u m a 

3 Dalí de Mangione, 146-147. 

4 Von Hildebrand, 2001. 114-115. 
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t r indade indivisível (personal idade , soc iedade e cul tura) . Toda a a tmosfera está, 
d ia léc t icamente , penetrada por este m o d e l o ét ico, que exerce urna inf luencia 
t remenda de forma afectiva, consc iente ou inconsc ientemente . M a s esta inf luencia 
p o d e d iminuir a capac idade de apreender os valores . U m c o n h e c i m e n t o c laro e 
p r o f u n d o dos valores exige mais requisi tos morá is do que q u a l q u e r nutro t ipo de 
conhe c i ment o . 

O decis ivo nos «cu idados -mora l» sào as d ispos içòes interiores: si ocultis tuus 
fuerit simplex, tottum corpus tuum erit lucidum? E c o m e n t a S. T o m á s , por o lho 
entende-se a intençào. Todo aquele que q u e r agir, tenta, de m o d o que se a sua 
interpretaçào é lúcida, s e n d o dir igida ao Abso lu to , todo o seu corpo , ou seja, 
as suas ac tuaçòes serào lúcidas . E ocorre ass im era q u e m é born. D o coraçào d o 
e n f e r m e i r o / m é d i c o brotara as obras que o e n o b r e c e m e o e levara ou aquelas que 
o degradara . Tanto o b e m c o m o o mal , pelo «cu idado m o r a l » sào gerados n a 
inter ior idade pessoal . A s dispos içòes interiores revelara-se através dos frutos 
que sào as obras . O coraçào é a fonte do valor mora l d o nosso agir. Toda a 
vida profissional d o e n f e r m e i r o / m é d i c o , seus p e n s a m e n t o s , seus a m o r e s , suas 
esperanças , seus actos estáo or ientados e qual i f icados pela direcçào f u n d a m e n t a l 
do coraçào , que leva cons igo u m c o m p r o m i s s o total. U m enfermeiro , s e g u n d o a 
axiologia do cu idado , vale o que vale o seu coraçào. O coraçào n à o só senté, c o m o 
sabe e entende . Aqui se encontra o centro dos valores . 

Interessa considerar que , n o « c u i d a d o - m o r a l » , o encontró da afec t iv idade 
super ior c o m a inferior, n o coraçào - centro da pessoa - , será essencial na vivencia 
dos valores . D a q u i nasce , s e g u n d o a nossa perspect iva , o d e n o m i n a d o «cu idado-
valor», que se a s s u m e na seguinte forma dialéctica: 

S e g u n d o o cuidado-valor , ex is tem certas respostas que , e m razào da sua 
essència , estào mot ivadas e x c l u s i v a m e n t e pelos valores . N o s cuidados-valor , 
o sent ido axio lógico do respeito , da veneraçào , da a d m i r a ç à o p r e s s u p ò e m o 
c o n h e c i m e n t o de u m valor. A n á l o g a m e n t e , a ind igna çà o ou o d e s p r e z o e x i g e m o 
c o n h e c i m e n t o de u m desvalore do ob jec to . 6 Se a nossa at i tude estiver d e t e r m i n a d a 
pelo impor tante per se, pe lo valor, perante as habi l idades d o n o s s o p r ó x i m o , 
f icar íamos a d m i r a d o s e alegres . Pelo cuidado-valor , a di ferença entre urna resposta 
ao valor e as mot ivadas c o m e n t e pelo aspecto subject ivo seráo decis ivas para o 
d e s e n v o l v i m e n t o mora l da pessoa . Logo , no cuidado-valor , a resposta axiológica 
funda-se to ta lmente na intr ínseca b o n d a d e , na sua be leza e n o e m i n e n t e valor, 
na entranhável r iqueza do impor tante de si m e s u r o e da intrínseca b o n d a d e do 

Mt. 6, 22. 

Von Hildebrand, 2000, 35-60. 
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valor do O u t r o .No entus iasmo, na veneraçào , no a m o r ou na adoraçào , s e g u n d o 
o «cuidado-valor» ao doente , os técnicos de s a ú d e t respassam os l imites d o 
e g o c e n t r i s m o para aderir ao ethós d o valor. 

Toda a resposta ao valor, dada na axiologia dos cu idados , do enfermeiro 
ao doente , c o n t e m u m e l e m e n t o de entrega de nós m e s m o s , de reverencia , de 
certa s u b m i s s à o , de veneraçào perante o B e m , u m interesse na sua integr idade 
e existencia , e n q u a n t o tais, o dar-nos inexorave lmente ao O u t r o (des-valido) 
impl ica « t ranscendenc ia» . Esta t ranscendencia do h o m e m desprende-se tanto na 
part ic ipaçào d o iógos object ivo do ser m e d i a n t e o conhec imento , c o m o e m todas 
as respostas ao valor, onda pela vontade , ou c o m o nosso coraçào, a d o p t a m o s a 
forma d o impor tante e m si e par t i c ipamos da sua intrínseca b o n d a d e . Todas as 
respostas p r e s s u p ó e m u m acto cognosci t ivo . M a s , a resposta ao valor, a lém de 
pressupor o c o n h e c i m e n t o d o seu objecto , ex ige a «consciència» do seu valor, a 
a p r e e n s à o da sua importanc ia posit iva ou negat iva d o valor ou do desvalor. A 
part ic ipaçào nos valores p r e s s u p ò e a u n i à o a lcançada na c o m p r e e n s à o do valor 
e implica algo de n o v o : u m n o v o grau de uniào , urna uniào mais ínt ima, mais 
p r o f u n d a e super ior à do c o n h e c i m e n t o . 

O s valores afectara u m d o m i n i o de recept iv idade específ ico, u m plano 
m a i s ín t imo da nossa a lma, u m centro quali tat ivo e n í t idamente diferente 
daque le que entra e m jogo n o caso do s u b j e t i v a m e n t e satisfatório. Trata-se 
prec i sament e do centro d o n d e e m e r g e o « a m o r » . 7 A o s e r m o s afectados pelos 
valores , t r a n s c e n d e m o - n o s e e l e v a m o - n o s sobre nós m e s m o s . Q u a n d o u m valor 
nos afecta, e x p e r i m e n t a m o s urna força unif icadora : o nosso interior une-se , e há 
urna coesào e in tegraçào h a r m ó n i c a s . Pelo facto de que e s p e r a m o s ser afectados 
por u m valor d e t e r m i n a d o , revela-se a m a i o r in t imidada da uniào a lcançada, 
m e d i a n t e este n o v o contacto e const i tuí-se urna m e l h o r disposiçào, re la t ivamente 
ao inf luxo e p r o f u n d i d a d e de part ic ipaçào n o valor, que o alcança mediante a 
s imples apreensào . 

Será n a t u r a l m e n t e na «resposta ao valor», que se incrementa a uniào com o 
B e m , c levando-se a u m nivel superior . C o m efeito, n o «cuidado-valor» , por u m 
m o v i m e n t o espir i tual de a m o r para a nutra pessoa (doente , m o r i b u n d o , etc.) , na 
entrega de n ó s - m e s m o s ao Outro , c o m o O u t r o , o m e u coraçào (do enfermeiro/ 
m é d i c o ) r e s p o n d e e consti tuí n o v o estadio na uniáo espiritual c o m o Outro . 
Ú n i c a m e n t e na resposta axiológica e m e r g e n t e , e n c o n t r a m o s a palavra teleològica 
e interior neste sofrer c o m o O u t r o e dar-se inexorave lmente ao Outro . C o n v é m 
recordar que se trata de urna p r o f u n d i d a d e quali tat iva do coraçào , aquela que 
m a r c a o sent ido e evo luçào do «cuidado-ax io lógico» . P o d e r e m o s dizer que o 
cuidado-valor , por parte dos técnicos de saúde , aparece c o m o : solidum in profundas 
pertinet (a so l idar iedade a lcança-se na p r o f u n d i d a d e do agir mora l ) . O grau de 
a f i rmaçào da nossa resposta , expressa neste mais ou m e n o s , refere-se ao núc leo 
m a i s própr io e p r o f u n d o da palavra interior e de resposta ao valor. N a t u r a l m e n t e 
q u e o «cuidado-valor» é cor intimius intimo meo. 

' Von Wildebrand, 2000. 20-30. 



88 R. Borges 

A f i r m a m o s que, pelo «cuidado-va lor» , há urna escrita correspondenc ia 
quali tat iva e significativa entre a «palavra interior» da resposta ao valor e a 
essència específ ica d o valor do ob jec to . 8 M a s , o «cuidado axiológico» impl ica 
s e m p r e u m valor e u m contra-valor . A pa lavra - i n t e r i o r da resposta a x i o l ó g i c a - , 
a admiraçào , a alegria e o objecto, dotados c o m u m valor, até ao qual se dir ige 
esta palavra , guardara urna p r o f u n d a e signif icativa re laçào. Todo o b e m , c o m o 
valor, ex ige urna resposta a d e q u a d a . Será este o sent ido evolut ivo da «vivència 
axiológica» , que está presente n o « c u i d a d o » . A dita a d e q u a ç à o axiológica eng loba 
a c o n f o r m i d a d e do carácter posi t ivo ou negat ivo da essència do d o m i n i o do 
valor, b e m c o m o a correspondènc ia entre o sent ido do valor e a p r o f u n d i d a d e da 
nossa a f i rmaçào c o m o técnicos. O cuidado-va lor será a s íntese axiológica entre o 
cuidado-técnica e o c u i d a d o - m o r a l . O sent ido axiológico supóe necessar iamente 
o sent ido «técnico» e o e l e m e n t o «mora l» . 

C o m o se verif icou ao reflectir sobre o «cuidado» , a m o r a l é mater ia 
controversa , por l idar c o m valores mui tas das vezes dispares , ante os quais cada 
u m deverá escolher entre D e u s e o d iábo , na ausencia de urna n o r m a universal 
, segundo a ética narrat iva ou discursiva, pela Escola de Frankfurt . E m s u m a , o 
c a m i n h o proposto será c o m o n à o p o d e m o s moral izar a técnica, n e m e laborar urna 
ética científica, c o m base nela, d e v e n d o a ética Picar c o m a filosofia, se nào c o m 
a teologia moral , p o d e r e m o s mora l izar o cientista e pensar a ética da ciencia por 
m e i o de u m « c a m i n h o axio lógico» , que será urna ética de responsabi l idade . Será 
a própr ia c o m u n i d a d e h u m a n a e urna nova dispos içào do s is tema de saberes , que 
articule técnica, ética e axiologia , abr indo-se era n o v o hor izonte antropológico . 
O c u i d a d o m a r c a a semelhança e a di ferença na vida clínica, que se descreve 
( fenomenología clínica) nos tres grandes m o m e n t o s desta : técnica, ética e axiologia . 
A filosofia dos valores será a «resposta» úl t ima para urna descr içào filosófica do 
cu idado . O s técnicos de s a ú d e p o s s u e m n o «cu idado» a sua filosofia de vida, b e m 
c o m o urna f e n o m e n o l o g i a axiológica , o n d e se h i e r a r q u i z a m os «valores» e se dá 
forma e vida à vivència clínica. O cu idado , s e g u n d o o p e n s a m e n t o aristotél ico, 
impl ica urna aretologia axiológica . O c u i d a d o é a excelencia do «valor» cl ínico, 
o n d e se encontrara d ia léc t i camente ora a técnica, ora a ética. O c u i d a d o tem tanto 
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de técnica, q u a n t o de d e o n t o l o g i s m o m a r c a d o pela «excelencia» (virtus), que 
se decifra na - d i g n i d a d e - do agir h u m a n o , que é a axiologia do mesuro , c o m o 
d i m e n s à o e/ou tautologia . N a verdade , o coraçào constituí o «eu real» da pessoa , 
m a i s do que o intelecto ou a vontade . A s s i m , n à o poderá ser de nutra manei ra , 
d a d o que a felicitas, que é o object ivo principal de todo o h o m e m , tem o seu lugar 
na esfera efectiva. A única f o r m a de e x p e r i m e n t a r a fel ic idade será senti- la. A 
fe l ic idade p e n s a d a ou quer ida nào é a fe l ic idade, converte-se n u m a palavra sem 
signif icado, se a s e p a r a r m o s do sent imento , a única forma de exper iencia , que 
p o d e ser v ivida de m o d o consciente . 

Q u a n d o q u e r e m o s a urna pessoa , n à o a q u e r e m o s de u m m o d o intelectual 
ou volit ivo, q u e r e m o s de m o d o intelectual ou volit ivo, m a s dese jamos c o m todo 
o n o s s o ser, c o m a força do coraçào, que é o núc leo da nossa «afec t iv idade» . 9 

A palavra p r o n u n c i a d a chega ao «coraçào» só q u a n d o se trata de urna palavra 
verdadeira , b o a e bela . Será nesta d i m e n s à o tripla da real idade, o n d e o coraçào 
se faz eco, faz-se c o m o dito, p o r q u e a m b a s - p a l a v r a e c o r a ç à o - se identif icara. A 
voz por tadora de valores , a voz que anuncia e ensina o B e m , deve ser urna «voz 
a m a d a » c o m o aquela que aparece n o cuidado-valor . Este tipo de cu idado tem a 
sua n o desval ido dos c a m i n h o s da s a ú d e e da d o e n ç a . 1 0 Se o «ubi», o n d e se acolhe 
a voz d o ser, está n o coraçào , n a t u r a l m e n t e n o s encontramos , na real idade, c o m o 
urna f o r m a de encontrar o «cuidado-va lor» do e n f e r m e i r o / m é d i c o para c o m o 
doente . C o m efeito, a voz do ser n a o é a nossa voz, n à o s o m o s nós próprios . 
Por este m o t i v o n à o haver ia «dia- logos» (duas intel igencias : doente e técnico de 
saúde) , m a s s o m e n t e « m o n o - l o g o s » (urna intel igencia) . Q u a n d o a voz do cu idado 
fala e a pessoa está atenta, inicia-se o «diá logo» , o n d e se implicara a intel igencia , 
a v o n t a d e e o coraçào . Perante este diá logo, o n d e se mani fes tara os fins, o h o m e m 
deve dar urna «resposta» . E esta resposta , se quer ser urna resposta verdadeira 
pelos cu idados , «deve» ser responsável , l ivre, racional e afectuosa, d e n o m i n á n d o 
se «resposta ax io lógica» , que consti tuí a essència do «cuidado-valor» . N o c o m e ç o 
do encontró , o h o m e m « c o m o v e - s e » , o n d e se realiza o «cu idado» . A c o m o ç à o é 
c o m o urna paral isaçào , que ref lexiona. A c o m o ç à o nos cu idados n à o é n e n h u m a 
e m o c á o , n e m n e n h u m tipo de acçào sent imental is ta . 

N o s c u i d a d o s e m saúde , tal c o m o surge na parábola do B o m Samar i tano , 
se n à o há c o m o ç à o da resposta será p o u c o reflexiva e pouco razoável , s e n d o 
urna resposta n à o del iberada, p o u c o livre e m u i t o p o u c o «responsável» , que 
implica n à o fidelidade nos cu idados a prestar ao doente . A fidelidade deve estar 
c o n t i n u a m e n t e e m aper fe i çoamento , sendo esta a «perfe içào n o a m o r » , o «milagre 
p r o f a n o » . " A q u i está o sent ido dos cu idados , d a d o n u m milagre do profano, no 
s a g r a d o do doente , c o m o ser pessoal e debi l i tado. Pelo «cuidado-valor» busca 
se o « b e m » do doente ; pe lo «cuidado- técnica» surge a competenc ia e eficacia e, 
finalmente, pe lo «cu idado-mora l» refere-se a m o r a d a da conduta h u m a n a . 

' Ruiz Retcgui, 1998, 173. 

1 0 Sánchez León, 2005, 382. 

11 Llano, 2002. 13-19. 



91) R. Borges 

Referencias Bibliográficas 

A D O R N O , T., (1995) , Educaçào e emancipaçào, S . Paulo : Paz e Terra. 
A R I S T Ó T E L E S , (1998) , Política, b i l ingüe , trad. A . C. A m a r a l , L isboa : Presença . 
A R I S T Ó T E L E S , (2001) , Etica Nicomachea, testo greco a fronte, trad. C laudio Mazzare l i , 

M i l ano : B o m p i a n i . 
D A D A L T DE M A N G I O N E , E., (2005) , « C o n o c i m i e n t o y respuesta al valor. E n f o q u e 

f e n o m e n o l ó g i c o axiológico de Von H i l d e b r a n d » , in: Sapientia, vol . 60, 217, pp . 
135-171 . 

H E I D E G G E R , M. , (1933/1934) , La auto-afirmación de la universidad alemana, M a d r i d : 
Tecnos. 

H E I D E G G E R , M . (1 95 8) , Essais et conférences, Paris : Ga l l imard . 
H E I D E G G E R , M. , (1975) , Die Grundprobleme der Phanomenologie, F r a n k f u r t a m - M a i n : 

Klostermann-Ver lag . 
K A N T , I., (1952) , Kritik der pratischem Vernunft, B a n d IV, in: Kants Werke, D a r m s t a d t : 

W. B u c h l a n d u n g . 
K A N T , L , (1995) , Fundamentaçào da Metafísica dos Costumes, Porto : Porto Editora . 
L L A N O , A., (2002) , La vida lograda, Barce lona : Ariel . 
Ruiz R E T E G U I , A., (1998) , Pidchrum, M a d r i d : Rialp. 
S Á N C H E Z L E Ó N , A., (2005) , « R e c u p e r a r la Palavra» , in: Mayéutica, vol. 3 1 , p p . 3 7 1 -

382. 
V O N H I L D E B R A N D , D. , (2000) , La gratitud, M a d r i d : Encuentro . 

V O N H I L D E B R A N D , D. , (2001) , El corazón, Barce lona : Ariel . 

W E B E R , M. (1 973) , O político e o dentista, L isboa : Presença . 




